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SÃO PAULO. - «No avião da «Cruzeiro do Sul»,

SE'NSACI NAL
RIO, (Meridional) - Subscrito por vários advo-

regressou sabado a São Paulo o sr. Armando' de SaIles"
"

.

,

"

.' ,gadOS,
entre os quais figuram os srs. Mauricio de La-

Óliveira, antigo governador do Estado.
,

cerda, Claudino Cruz, auditor de Guerra, e Julio de
O ilustre patricia viajou t} completa revelia do '

," , Oliveira, vai ser entregue ao Instituto da Ordem dos Ad-
governo brasileiro e veio em companhia de sua esposa e vogados uma petição solicitando que a referida agremia-
de mais quatro pessoas da familía. fIIII ção submeta á apreciação do Supremo Tribunal Federal,

O avião que conduziu o sr. 'Armando de Salles R 1= V'I= L A r A O JO
' N'A [I S l'l C A dentro da fórmula processual, o valor jurídico da Cons-

Oliveira deixou Buenos Aires pela manhã, chegando á ,L L �
,

, tituição de 10 de novembro de 37, bem como a legalidade
tarde ao aeroporto de Congonhas>. .. .. _.

"
I da reforma do general Guedes da Fontoura e outros, com

,

..

'

1 'fundamento no artigo 177 da referida comissão,
,............................................ O GLOBO consegue rdl�rlgar os termos de /'

Que� ê ele? Que� ê? U�ãO :�:':����f::Ov��:o CarlosCONCEDIDÕ
em rodas políticas como nas cama- O habeas-earpns em favor de
das populares, a curiosidade de

üctavíu Mangabel·,rasaber quais as preferencias de
Luís Carlos Prestes na atuai cam-

s·
. r- .

d J dpanha eleitoral. No entanto, ape- allsfello O, eminente esta ista com a so i arie-
sar das insistencias de muitos e as

.

dade dos advogados brasileiressondagens de outros, Luís Carlos
Prestes tem-se mantido em reserva NOVA YORK, (United 'Press) - O sr, Octavio
quasi ímpenetravel. Essa reserva, Mangabeira demonstrou estar satisfeito com a atitude
entretanto, vem de ser, agora, de t adotada pelos' advogados brasileiros - em numero de
algum medo, quebrada, por' isso uns quinhentos - ao solicitar «habeas-corpus» em fa-
que, por um esforço de reportagem, vor de suá pessoa.
O GLOBO pode divulgar um do- O sr. Mangabeira recordou que tanto ele como o

cumento, sem dúvida sensacional, sr. Armando de Salles Oliveira e Paulo Nogueira Filho
eque é, de certo modo, segundo foram condenados «in absentin» pelo Tribunal de Segu-
os leitores verificarão, um pronun- rança Nacional, em J940, a dois anos de' prisão, 'em
ciamento do chefe esquerdista. virtude de artigos contra o Estado Novo que foram

Trata-se de um telegrama dados a publico.
'

dirigido por Luís Carlos Prestes "Acrescentou o sr. Octavio Mangabeira que, de acôr-
ao sr. Getulio Sargas,' e para o do com a legislação do Estado Novo, o delito pelo qual

FANATICO blondinista; fica sempre "muito qual abrimos espaço: foram condenados não é prescrito nunca. Acentuou, POd
assanhado quando ouv� apreg?ar o cCo�reio do «Sr, Presidenteda Republíca

- rém, que no caso de ser atendida a petição dos referidos
Suls. Quer saber quais os clíches 'publicados e Palacio Rio Negro. Petropôlis. - caüsidícos poderia regressar á Patria.

tem, ás vezes, uma pontinha de espírito esfusiante, que Congratulo-me com Vossa Exce- *
,

não é o de porco. lencia pelo restabelecimento Ele Depois dessas declarações em Nova York, efetuou-
De quando em quando os furúnculos o perseguem relações com o heróico' povo sO\lié- se, no Rio, o julgamento do habeas-corpus, que foi

na pal�ta.. Ha, entretanto, um b�turí talhando ráC� r-: "tíco, ,
São gestos dessa altura e unanirnente concedido pelo Supremo Tribunal, na ses-

sem dor. E o do dr. Paulo Carneiie. que rasga quálqin, 'atos assim concretos e de tão eví- são de quarta-feira, dia 11"
.manta.

. . " I � >te cunho democrático, que os patri'õtas reclamam
'

de Vossa Excelencia, na sua ,A Justiça do' Brasil condena a ditadura e procuraAfinal, todavia, quem e ele? Quem é? qual �ade de chefe da',Nação e ,comandante supremo de suas' forças armadas, neste reparar os males fe�tos ao� brasileiros, nestes sete e meio
instanb em que seus filhos quertdos lutam heroicamente em solo estranho pelo esma-j

anos de compreensao caudilhesca,
,

�::���� ==-= gamento "<{tal e defmitivo do nazismo no mundo inteiro. Urge, agora, para que s� A decisão unanime do habeas-corpus causou pro-
restabeleça.;: confiança popular nas inclinações democráticas de Vossa Excelencia, à funda alegria, principalmente na Capital da Republica.
decretaç�o imediata, de anistia, com exclusão'do meu caso pessoal, se necessario, e

I ·················�··•••••••••••••••••••• R••
que seia assegurada sem maior demora a livre organização de partidos po ítícos para

M A'R IO D' , que lestes, por seus representantes autorizados, possam intervir na redação de uma

,
E OLIVEIRA lei eleitoral capaz de assegurar as eleições livres e honestas que reclama a Nação, Leiam "Cor,.reio do Sul"Cumprirt1enta respeitosamente a VOS3a Excelencia (as.) - Luis Carlos Prestes. • •

PORQUE s6 podia, ser
urna vaca o animal que
se deteve daquele mo-

do diante do célebre amon­
toado de gente, um atrás
do outro, com vazílhas e

garrafas.. Se fôsse um boi,
a história seria diferente •..
Mas eu estou certo de ha­
ver observado bem as tetas

murchas, pendidas. O rabo
em caprichosos meneios,
pincelando o ar. Isso, po­
iêm, é de menos, porquanto
o macho também o possue
e faz o mesmo, e não se

sabe porque, nem interessa! Se fôsse um boi •••
Pois é. A' vaca levantou Se fôsse, aí era outro ca-

os olhos maternais dali, de

ISo.
Elel enfrente' ao açou­

onde estava, junto ao pova- gue, no escuro da madru­
réu, á porta -da Comissão gada, com muita gente já

<Segundo consta, o entendi- Executiva do Leite, e não em forma, também não da­
menta entre essas autorida- disse nada. Animal nenhum va a mínima importancia,
des teve pGr objetivo com· diz nada. Nem pensa tão Iria d� cabeça baixa, rumo
binar algumas providencias pouco seja o que for. E é ao seu destino, em Santa
de arroxo, figurando entre por isso que a vaca seguIu Cruz, o mataJouro..
elas o estabelecimento da caminho silencios,a, muito Qu,e importa ao boi a cri­
eensura á imprensa, prepa- calma e com ar de matro- se da csrne? Para êle é o
rada pelo sr. Marcondes na, sem revirar mbis' os capim, s6 o capim, maná
Fil�o, c?m objetiVOS bem I olhões para nenhum lado. que Deus não esquece ...
sabldos:t. ' E é por isso que a vaca Assim ou assado está bem.

DO 'EXILIO
o dr. Armando de Salles

Oliveira

• •

.,
"

'I •

DA. VANIO

DO PRONTO SOCORRO, NA CAPITAL FEDERAL
,

DIPLOMADO PELA FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO

BRASIL, COM VARI0S CURSOS DE

/

EXTENSÃO UNIVERSITARIA
- * -

Cirurgia _ fartos - Clinica d.e Adul-

tos _, Senhoras e Cria'nças - Péle _

Sitilis - Doenças Venereas
ic

CONSULTORIO:
R u a L eo p o I do, 314 .' Andarai'Telefone, 38-7722

SEGUNDAS, 'QUARTAS E SEXTAS:
,

DAS 12 ÁS 15 HORAS.
TERÇAS, QUiNTAS E SABADOS:

'

, DAS 9 AS 12 HORAS

Rio de Janeiro

ATENDERÁ, BREVEMENTE, NO. HOSPITAL
«MIGU�L COUTO», EM

I B I R A M A � ex-Hamônia
SANTA CATARINA

.-
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Volta a censura á imprensa
RIO, (Meridional) .; O

ministro da Guerra e o Che­
fe de Polícia estiveram reu­

nidos em conferência com o

ministro da J usdça.

Tratando dessa reunião o

c:Correio da Manhã � infor­
ma que nada transpirou so­

bre a mesma, acrescentando:

dI,
I

A .

t as
ANO, '" "Cr$ 20,00 '* C Postal 34 * Fon e 86sSlna ur : SEMESTRE" Cr$ 10,00 ,

•

I I

Correio uJ SUB
,

ETIDA

•

RUA 13 DE MAIO, 3

Indesejavel para o in­
terventor da Baía á
candidetura Dutra?
,

Não serão candidatos a gow
vernador os srs. Benedito
,Valadares e Fernando Costa_..
E POSSIVELMENTE NENHUM OUTRO

DOS ATUAIS INTERVENTORESSALVADOR, (Press Par­

i ga) - Pessoas chegadas ao

i general'
Pinto Aleixo; 'dizem ,O Governo, visando dar

que' o interventor, baiano uma aparencia de moralída­
está apavorado com a possi- de ao. próximo pleito, está
bilidade da vitória do gene- resolvido, ao que se diz, a

ral Eurico Dutra. S.�x, impedir que os srs. Benedito
deseja efetivamente a conti- Valadares e Fernando Cos-

parece feliz, eomo em geral I Pelo menos não precisa dos nuação do sr, Getulio Var- ta seiam candídatos ao go­
todos os chamados sêres in- homens. Ele, nem ela, nem gas e nunca a eleição do 'vemo respectivamente, de
feriares: o cão; o burro. '. outro qualquer quadrupede. ministro da Guerra. E isto Minas e São Paulo.
Que adiantava a coitada Nós é que lhes andamos no por um motivo muito sim- Acredita-se que essa me-

tomar as dores do povo? encalço, cheirando-os. pIes: o general Dutra foi dida será 'adotada para os
E mais do que ninguém ti- O capim, só? Ah! aquela sempre contrário á promoção demais- Estados, onde os
nha direito: crianças cres- vaca o interessa, por que do interventor baiano ao íntervéntores terão de desis­
ceram e crescem, barbados não ? E' a sua deusa. Eu' generalato, tendo tambem tir di 'suas pretensões a
viveram e vivem á sue cus- é que suponho, tirando. por evitado que as suas premo- continuar no poder além do
ta, mamando-a indireta- mim. Com certeza o boi

I ções
obedecessem ao critério períódo de vida que resta á

mente. Tudo aquilo era é mais ponderado no amor. de merecimento, ao mesmo, ditadura.
dela, filho de .criação, ,do Será mesmo? Já viram ", .. I tempo que é responsavel )
peito. Más,que tolice! Bom. O leitor desculpe I por diversas

'

punições disci- _�'� •

Quem lá deseia ter por o máu ieito dos personageris plinares sofridas pelo Sr.
I

'

mãe' uma vaca I desta croniqueta. Eu só- Pinto Aleixo. �!:::\!:::\n�t=I!:=!!;::n=n::1'
mente desejei, pôr em evi- \

, . ,

Idência a extraordinária fa- Acresce ainda a erre .�

JOã.DOR. de -Oliv�ir�culdade que nós, os racio- tanci.a d,e ser certo, no ��,o

nais, possuimos, de criar á da vltorta_do general � atra,
nossa imagem e semelhança a Aomea�ao do corone Lima
os demais irmãos de Cria- de Figueiredo para 8 chefia

ção seia uma besta seja da Casa Militar da Presi­
um� fera 'denci81 da Repúblic, e a es-

colhs do general M ndes de
:xxxxU:X::XXX:%XmXXXXu Morais para a f .ista da

'--1-----, Guerra. "I
I, mp·r'�J'_"o", por,.Q "I Il(a,,,"o:ri9.r..eQ-pal,.ri9'Ô� Qualquer desse oficiais
'Pc blica.r, tJ',rabe·IE'd - I não SG dá muito t n com II me!1�o.rCorn,Qf'C;Qi.r, r�1 o mterventor baia o.' Daí

. I!'KeeUrorn·.I'� em nor:ra,.,. �
I Ol'icit'2otl' p" lo.J.I rn"no"""J o temor do gene aI Pinto) Telefone,8G-LAGUNA
L:.:;.�_

.

I Aleixo. . I <.,..,oe�=t:"1M!=n=:!t

RIO, março. Colaboração '«Correio dQ Sul»

(j bui... �af). Â VÜC:Ü
por \laldemiro Caieiro

'ADVOGADO
Trata de inventarias e

errolsmentos, advoga no

'For.um Ovell Criminal e
Comercial.

ESCRITORIO:

Lavando-se com o, sabão

"VIRGEM SPECIALIDADE-'"
/

da COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL
.

' \
Joinvile

,

(Marca Registrada�
dinheiro e aborrecimentos.
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R E DA ç Ã O : SERViÇOS DE O
Decreto-Lei n. 1.402; de 5 de iulho de 1939, um imperativo da época em que vivemos, dentro da

.

diz
.

no seu artigo 10: «São condições para qual a questão social não poderia mais ser resolvida pelá
E ANUNC I OS C A R M E R lOS A N T A NA'

,

REPORTAGEM funcionamento do sindicato: a) abstenção de violência ou pela simples generosidade de um ditador.
�al�erpro���a�dootriM, imoom�tiveloomu ��,o&ta� Nowd��rtuoo ose�Wo&mo-

.

]'
instituições e os interêsses dá Nação, bem como de can- cratico das nossas leis trabalhistas, moldando muitas-de-

De Cres&iuma para" "Correio de 1mbituba" �'Jatura.s
a cargos eletivos estranhos .ao sindicató,",. Ias - como a lei sindical - pela <Carta di Lavara' do'

Fiquemos na letra a, do artigo 10. Esta claramen- fascismo mussolínico, para amarrar as massas operarias
! definido o dever dos orgãos de classes operarias dian- ao carro do Cesar brasileiro, como guarda de honra de

«VUZ I)() JU L» A sociedade cresciumense t de qualquer movimento político; como o que se está um regime' que, afinal, entrou no seu período de ago-
aguarda, com arrsiedsde, a pr cessando neste momento no Brasil . nia definitiva,'
chegada do dr. Anibal Alves Ninguém pode tirar ao trabalhador, individualmen- Apesar de toda a dialética farandoleira do dr. Mar-
Bastos, chefe do Departa. te, o direito de propaganda de candidaturas políticas condes, as classes operarias querem a sua redenção que'
mento de' Produção Mine- Cono cidadão" tem êle essa prerrogativa, Não o podem tem como ponto inicial a liberdade sindical e o direito
ral, que se encontra na Ca- fazei, de nenhum modo, us Sindicatos. / de gréve.
pital Federal, afim de oíe- Estamos vendo, entretanto, o trabalho inescrupulo- • • •

cer-lhe um banquete de cor- so do Ministério do sr. Marcondes Filho; no sentido de A comédia que se prepara para o 19 de abril já foi

díalídade pelo seu regresso. uma grande manifestação, 'a realizar-se 8 19 de abril, denunciada pelo DIARIO CARIOCA, em primeira mão.

A visita de s. s. ao Rio pera olançarnento da candidatura Getulio Vargas, atra- Outros orgãos da imprensa secundaram este jornal Não

de Janeiro teve por fim re- vés dos Sindicatos de classe. sabemos se, em vista de haver sido descoberta a maro­

solver para Cresciuma a Hiverá evidentemente uma mistificação, se essa
teira ainda em tempo, os getulianos vão ter a ousadia

questão de agua e esgôto. manifestação for feita em nome dos trabalhadores, não apa-
de soltar 0 f-oguete. Fique.:". poré�, de Isobreavis� os

Radicalizado aqui já ha al- recendo os Sindicatos na propaganda. Será mais um tra�alhadores do- Bfasil. �ao permitam que os escribas

t h d ardil dos scribas da ditadura pois os trabalhadores não fascistas do Catete se,aproveitem dos seus nomes para uma
gum empo, o omenagea o .!.

. " d
..

bel I
-

I'
-

d
t 'd' I d' se arregírrentarão para passeatas melancólicas sem o

as mais igno eis exp oraçoes po íttcas os nossos tem-
em SI o a vo e mumeras .

'

\
os H' d did t I taeleí I A b

-

provas de gratidão da parte controle dCiS Sindicatos e determinações draconianas do pos. a'a OIS can I a os na u a ,e Jltora" ,m os sao

de todos os crescium s Ministério, que já foi, mas não é mais, o Ministério da homens dignos. Cs trabalhadores tem o direito de esco-
en es.

Revolução, Iher um ou outro, Se escolherem Eduardo Gomes, po·
• • • dem estar certos de que as suas reivindicações e 'seus'

As massas proletárias do Brasil já estão fartas de direitos serão sempre respeitados, Não permitam, en­

ser exploradas pela ditadura getulitâria. Os arautos do tretanto, que os sindicatos sejam usados - contra os

sr. Vargas nãu se cansam de proclamar que a.Iegíslação dispositivos, da lei - como veículos de propaganda do
social brasileiia - iniciada pelo. sr, Lindolfo Colar, de ditador. Fechem os ouvidos aos artifícios literários do
acôrdo com a formação democratica do nosso povo-foi dr, Marcondes. Ouçam, apenas, ai voz do. Brasil que
uma benemerência d6 chefe do Governo, foi um favor clama pelos seus direitos usurpados pela ditadura.
pessoal do dita,dor aos, trabalhadores, A verdade é que

-I
essa legislação representa uma conqui.sta do proletariado,

Correio de Imbítub'
FATOS, E NOTICIAS - IM�ITUBA, 15 de abril de 1945 -

ASSINATURAS

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Impressos ,

só no CORREIO DO SUL

O Diretor Geral do Departamento de Imprensa e

Propaganda autorizou a circulação do jornal «Voz do
Sul', em Cresciuma, sob a direção do sr, Addo Caldas
Faraco. Como gerente ficará a srta. Diva de Aquino,
elemento de destaque na Sociedade,

*
Está sendo esperado aqui o coronel Anapio Gomes,

Coordenador da, Mobillzação Economíca Nacional, cuia
visita prende-se aos interesses do carvão nacional. �

As companhias de mineração vão oferecer-lhe um

lautc almoço no Clube do Comercio,

t». VINICIUS DE OLIVEIRA�
PROMOTOR PÚBLICO

Advoga NO ,CIVEL E COMÉRCIO - AC9lta CONTRATOS, CO�RANÇAS
AMIGAVEIS E JUDICIAIS - Organiza SOCIEDADES ANÔNIMAS E
Faz QUAIS.QUER OUTROS, SERVIÇOS ATINENTES Á SUA PROFISSÃO
Atend� AO::, INTERESSADOS NO SEU ESCRITÓRIO" NO PRÉDIO
REDACIONAL DA NOlJa Era, Á RUA 15 DE NOVEMBRO N° 104 E, TAMBEM,

NA SUA RESIDENCIA, Á AVENIDA 7 DE SETEMBRO.

TELEFONES 53 e 55

�I() ()U JUL Janta CatariQa
-�

- -. _" .. - - - - - - - -

Lembra isso a parada monstro dos integralistas' em
,

_
5 de novembro .de 1937 "

Os nucleos ditatoriais es-

tão em movimento, Movem­
se em confusão, como que
prevendo uma debandada,
O Queremos Getulio!, desig-
nado para o próximo dia 19, d'dque é a data aníversária do a can I atura
ditador, promete ser uma

c' o n c e n t r ação fatídica, , ,

Trama-se aí contra o Bra- " Ret?mando suas ,atividades politicas, reuniu-se o

'I O '

I'
"

i Partido Libertador Carioca, sob a presidencia do ex-depu-SI . S au ICOS, os aprovei- I d J I' d N'
,

d
t d

.

't d di
ta aUla e ovais, secretaria o pelo 'ex-senador J o

adores, os par�:1
as a

_

1-
nes Rocha e ex-vereador Celso Magalhães Ficou resol-

ta

h
�ra, os qute em a pança vida a revisão de Estatutos e eleição d� diretoria e�

C ela, enquan o os operarias d d'
. -

'

f
ata a ser marca a, e a indicação de representantes jun-passam orne, querem a con- , C I'

-

O' . ,

ti
-

'.0 dit d E to a o igaçao emocratrca do Dlstflto Federal e co-

Qmuaçao ÇO t t'!a ?r, o
missão promotora da Semana da Anistia

d
ueremos e, u '110

e Eamteaça Foi endereçado ao brigadeiro Eduardo Gomes
e um novo go pe.

' raz-
1 b

'

idades oolut
um

nos curiosas rerniniscencias
te egrama so .re as attví ades políticas do Partido, em

antigas. '

.

Lembra a <his- favor de sua candidatura. i

torica> parada-monstro dos
famosos 50 mi! in�egralistas, ����������������������

realizada no dia '} de no­

vembro de 1937, como pre­
paração para o golpe de Es­
tado que o mesmo "ditador
de hoie daria

.... apenas Cinco O general José Pessoa felicita calorosa­
dias depois, com o, apôio
das milicias

,

verdes .do sr, mente·o brigadeiro Eduardo Gomes pela
Plinio Salgado para 6�·")ois sua resolução de afastar-se do car-
trai-Ias, e� proveito prÓprJ.Jr go que exercia
pessoal e unrco,

'" (

o Partido Libertador-Cari6ca com

Eduardo Gomes

Um nobre gesto e um magnitico exemplo

Novamente a historia se O general Josê PessJa, inspetor da Arma de' Ca-

repete, Ou melhor: preten- Vb.�ia
e presidente do Clube Miltar, endereçou ao bri­

dem que se repita, porque ga ,iro' Eduardo Gomes o seguinte telegrama:
dcsta vez não ha de se' re- - «Como soldado, como amigc, eomo brasileiro,
-petir, pois o povo, as forças envF-==.lhe minhas sim'eras feliCitações pelo nobre gesto e

democraticas, \ estão atentàs magl§fico exemplo que acaba de dar á Nação, afastao­
á matreirice da ditadura, do·séãJa direçã'o das Rotas Aereus e do seio de seus Ga­

servidas além disso da amar- maraêas para se dedicar ao próximo pleito eleitoral, ca­

ga experiencia anterior, mo cjtjidato que é á presidencia da Republica, Me-

Mas, no caso, a vigilancia d,ia�,.. tão dign� atitude, ,deu o' prezado amigo cunho
- " d fo ç s de Civil sua candidatura, disputando-a, desapegado a cara

nao e apenas as r a - I •

I 'd d- l' f'
,

, O "can gos, l' .)mo Slmp es CI a ao e somente, a ora, com o seu
mocratlcas, propno � -

.

,i, '

d'd t f" l' t na prestl '\10 pessoal. Penso tambem como meu velho carna-
I a o o ICia , se mos ra, "

-l'd d d "t ss' do' na rada. PI A Força A:rmada, sustentaculo da ordem mterna,
quo I a e e 10 ere a

d
.

h 'd' I'
.

questãe, muito atento aos

leve
.e csmservar :str�n, � ao pa:t1 �f1S�O po Itl�O, eI?'

movimentos de rasteiras que tregue na caser�a" a e eva a ,mlssao e e ucar e instrUir

Ih
-.

e a mocalade brasileira e convicta dos deveres sagrados,
e queiram passar, qu � P"

"

A I b
f t'l' t' que, 1= ,rante a atna, Jurou cumpnr. e a ca e repor
er I e o �eper pr�o �m c�as- a arde, 1, onde quer que seja perturbada, e manter inal­

�es'" e «�mg2s' es a ar t:m teràvel o ambiente de tranquilidade: indispensavel á exe-
o ��pohelCa.�?r eEseuts cda- cução. (\�Pleito, Neste inabalavel',proceder, ela será o
poelfln as-mlrms. es a a , ,

' 'd d' d 'I
'

d d Q G t JUIZ e 'o gUia, respeita a e a mira a pe o povo, que,

j.ElraVa 0« ue,remos e u·
ansioso I .lo retorno á vida democrãtica, a 'apoiará sem'

tl� a�gdaS't" s:r1a, uma rads- reservas, á certeza' de que elá, pela sua coesão, re,pre-eira I en ICa a «para a 'f d
.

-'

't I' t , d 5 d ,senta de ato o seguro ator, c: manutençao dI:! ordem,
ln egra IS a e e no-,

C f t'
",

'd
.

I'b' I
-, on ia r seu pa notísmo, no seu carater, no selJ 1 ea IS-

vem ro em re açao a can- I. d 'd d "1 d "h P
,

didatura José Americo de' mo e ne. pUjança a mocl, a e Vlf1 ,e mlP a atria,

tN Que o sel gesto d�sprendldo, mananCial de exemplos,
en ao, f 'f' 1 'd'

,

d b
'

rutl Jque, qua semente!ra Ivma, e possa ca a rasl-

leirú, em l reve futuro, ser capaz de gestos assim. Será

o, ideal a \que havemos de.chega�. Abraça� cordia-
mente»,

'-

Agora, porém, o feitiço
, pode voltar:se contra o fei­
, ticeiro,

de abril de 1945 3

BOM DIA, TRABALHADORES 00 BRASlll

Bom dia, trabalhadores do Brasil]
,

� �

G�!! A:-�2�A�.�Pa�S I
BANDONEONS

HAR�ONIOS-PIAN()�

: ,

Dr. Jose Martins,

it

EX-DIRETOR DO POSTO DE SAÚDE DA LAGUNA

CLINtCA EM GERAI,..-INTERVENÇÕES CIRUR­

GICAS, - E�PECIALMENTE MOLESTIAS DE

CRIANÇASINSTRUMENTOS pafJ\'ao
Orquestras,. Barv:dS

e Jazz - Bal' _,j
.ir

Cordas, PalhetêÚç> Métodos

Peçam preços-ao representante
,

'

IMBITUBA Santa Catarina
"

Van telegralDa do Te�'o
,neo,te ·,.Lucio--llerane

'

Do nosso dedicado e talentoso coestaduano t: te­
nente Lucia Ricardo Verane, do efetivo do Exército re­

cebemos com prazer o seguinte despacho:
CASTRO (Paraná), 14, - Dr, João de Oliveira

Laguna, - Dignificado pelo seu honroso telegrama:
agradeço=as felícttações, bem como a gentileza da notí-

'

cia que publicou o «Correio do Sul»', brilhante e legitimo
defensor da liberdade e da justiça no sul-Catarinense.
Efusivos abraços (as.) Tenente Lucia Ricardo
verani"

'

Bárbaro estupro
" '

Recebemos, por cópi , a seguinte carta'
Tratando se de um crime uia narração é a expres­

são da verdade, tomo a liberdade de endereçar a essa Re­

dação, solicitando sua 'publicação, a carta abaixo,
-cUm crime que causou grande indignação popular,

deu- se- em dia do mês de Fevereiro ultimo, ás 13 horas,
no lugar denominado Morrrtes, distante désta cidade,
apenas dois quilornetros.

DOIs pretos de nomes .Francisco Xavier, de Assis,
natural da cidade de Laguna, deste Estado, e Natalício
Ferreira Fortes, natural de Lagôa Vermelha, do Estado
do Rio Grande do Sul, respectivamente de 19 e 23 anos

de idade, solteiros, o primeiro pintor ,e o segundo car­

pinteiro, subiugaram numa estrada daquela localidade a

menor Maria Mercedes, de 14 anos de idade, de com­

pleição raquítica, filha do lavrador ali residente Man.oel' _��_��������������������
Rafael de Bírencourt e depois de luta corporal, levaram- _'"
na para' uma chácara' proxima, onde conseguiram estu­

pra-Ia, aos gritos da vitima e sob ameaças de morte,

,A vitima ficou toda ensanguentada sendo, em se­

guida, recolhida em estado grave ao Hospital de Nossa
Senhora da Conceição, desta cidade,

Os dois monstros, após a prática do hediondo crime,
procuraram evadir-se, ocultando-se no mato, Muitas

pessoas, todavia, cercando o local, conseguiram a prisão
de ambos, trazendo-os á Delegacia Regional de Policia,
Imediatamente se instaurou o competente inquerito,
sendo requerida a prisão preventiva dos.facinoras, me-

dida esta que foi decretada,
'

O acusado Natalicio Ferrei.ra Fortes veio do Rio
Grande do Sul em agosto do ano passado, trabalhando,
apena� um mês na Companhia Socinbra, de Cresciuma

' i

e, segupdo consta, já veio foragido de Porto Alegre,
por ter ali cometido crime de igual natureza

Pela publicação desta, agradece

IPEROGY 'VERISSIMO '

Despachante dá Recebedoria do Distrito
Federal (Ministério da Fazenda) ,

Escrt: - TRAVESSA DO OUVIDOR N' 21
,

1° andar • R 10

Encarrega-se: com Efidencia e Rapidez
-

de :

Titulas declaratorios - Naturalizações - Reti-'
fícaç�o c!e Impostos - Registros de Comercio'
Patentes - Defesade A.utos - Certidão de

!

Renda - Serviços em todos os Ministérios
Registro de Diplomas - Procurátorios - Ser­
_viços na Policia'- Permanencia de Estrangeiros ,

Registros de firmas comerciais e industriais
j , no O, C. I, Registro Civil - Retificação de

nome e filiação - Certidões para embarque,
Registro de Criador - Serviços DO D. I. p,
Reebcimento, de contas no M, da, Fazenda 'fan3r Freitas

Escrivão d,o crime,

@ @ �

Is(riforioDtAdvO(à(ia.
RUA 13 DE MAIO, 3

Teletone, 86
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DESPEDINDO-SE DA I NAGAO NA· ESPLANADj!-ndl-a7 -d��-t�m-�,IO-�l�-��-It.�-�--C�-��S�i�p��r.d.G!�:�iss.�o�S:'��:!mtiJ,. ).se
1937 o sr. Getulio Vargas berais do seu governo, m- do sr. Getulio com o qual se que disse a um migo em

dizia' solenemente, na Espla- clusive o voto secreto e a encontrou na casa do sr. 1937:
nada do Castelo, em discur- honestidade das apurações Amaro 'Lanarí. E acres-

c-Vamos {ln Ir que mor-
so eo-remoretívo da n ssa eleitorais. 'centa:

remos».
independencia: Enquanto isso, o mesmís- C:Ele me falou dizendo=

<Pela última vez, ,com, simo sr. Getulio Vargas já se autorizado 'pelo pre-
'

Isso enquano autorizava
as responsabilidades de havia preparado o seu gol- sidente da Republica. e

I
o lançamento pa candidatu-

chefe da Nação, vos dirí-
pe contra as instituições. me entregou o original de ra do sr. J osê . meríco.

jo a palavra, nesta data A r rópria carta que devia um projeto de Constitui-
magna, e quero, por isso, ser outorgada em 10 de no- ção que deveria ser ou- O sr. Genlío Vargas ten-
retirar da.s minhas exp.res- vernbro iâ estava redigida. torgada, num golpe de ta agora faier confusão lan-
sões quaisquer ressaibos O sr. Plinio Salgado narra, Estado, ao país. Estava- çando a SLa quinta coluna,
de desilusões pelas fraque- -em sua carta divulgada só mos no mês de setembro chefiada p,la dupla Benedi-

z�s humanas ou.de ressen-
agora na imprensa, que ernis- de 1937».' to Valadares-Gastão Vidigal,

ttm::ntos �.slas imcompre- sarios do presidente e o Agora, o chefe do Gover- entre as fôrças unidas de
ensoes sofridas>. próprio presidente andavam no quer repetir a magica São Pau. E' o velho con­

Nessse discurso, aliás, O' negociando com êle o apóio -cNão sou candidato, meu to. 'Cai nele uma vez é

presidente da Republicá fa- dos integralistas ao golpe nome não será obstaculo á humano Mas da segunda
zia o elogio da democracia autorltario.> Diz que foi união nacional .. , vez é urrice.

XVII ' ANIVERSARIOS

,AMANHÃ, o sr" Galdino
Fernandes. Guedes, de Or­
leans; á' sra. d. Maria de
Lourdes· Bastos, esposa do

-,
- Fora daqui, seus cães! ,dr. [osê Ferreira Bastos,

: Era Deus em pessoa, a esconjurar com a vio- Procurador Geral do Es-
lência impetuosa daqueles tempos, a raça danada de tado.
Cham, que encontrara jeito de trepar até ali ás sacras DIA 17, o sr. Adolfo
dependências, Pena que a Bíblia não haia focalizado Campos, diligente funciona­
êsse instantâneo .. Relata-nos, porém, como surgiu a ex- rio da Prefeitura Munici­
travagante idéia da rerrivel escalada n1 noite dos tem- pai; a senhorita Lais Del­
pos.' Nada mais simples, Um qualquer atrevido cismou: gado, filha 40 sr. Edgar
<Edifiquemos uma cidade, e nesta uma torre que se ele- Delgado; o sr. Gelson Tei­
ve até ao céu». Genial aquilo! Não foi publicado xeira; o sr. Pedro Paulo
porque hão existia papel. tão pouco imprensa. Espa- Mota, de Orleans.
lhou-se de boca em boca. Dito e feito. Mas Deus DIA 19, a sra. d. Ivone
não dorme, e aquêles cochichos .. , a conversa enfim' che-, Cabral Baungarten, esposa
gou á cozinha do mundo, Na hora H, zás, entorna o C€il- de sr: Walter Baungarten.
do. Então, que precisavam de cheirar lá em cima, DIA 21, o sr, João Al­
tantos porcalhões? Não sabiam, panela em que mais cantara; a sra. d. Alaide Go­
de um mexe". <Míseros (estas 'palavras 'gravou-as a Bi- mes Moreira; a sra. d. Lila
blia) vou confundir-lhes a língua ,de sorte que não se en Carvalho- Gomes, esposa do
tendam mais>. Tambem dito e feito. Um pulo, um sr. Fiuza Gomes, de Tuba­
terremoto, e o pirão conhecido por Babel, que hoje aín- rão; a sra. d." Vicencia de
da fervilha, a prova é a presente situação politica. Em Bona Neto, esposa dó sr.
lugar das asneiras que se combinavam de uma só ma- Jeremias Medeiros Neto, do------'---------"7-------�. neíra, .passou-se a dizê-las de centenas outras: .Iatím, Rio d'Una.

SA' N G U'E N O L· MI· L ,ti o � .I grego, . hebraíco., Imagina-se facilmente o assombre
dêsse castigo, em vista do que se dá, por exemplo, em

DE PESSOAS T�M USADO COM BQM riosso ensino, onde crianças que mal sabem o que dizem,RESULnDO O 'POPULAR
são obrigadas a falar o que não querem de uma só vez,DEPURATIVO
em vários idiomas.

914 '
Pois bem. O jornal agora touxe 'um disparate,

maior do que o ocorrido há 2,000 anos. Eis' :
'_ Aeronave-foguete para conquistar li lua. O na-

A Sífilis' ãtaea todo' O orgllDlsmo·· via do espaço ideado pela Sociedade. Britânica Interpla-
O Fígado, o Baço, o. Caraça-o, o

' netâria (!?) custará milhões de dólares.
I Em suma, os homens . deseiarn brincar na cara do

Estornage, os Pulmões, a Pele. próprio Criador, volteiando, zumbindo-lhe nos ouvidos
Produz Dores nos Ossos, Reur-s- '

como um besouro terrível. Para isso, inventaram um
tisrno, Cegueíra, Queda do Cabe- raio de metal, com poltronas estofadas, ar condícionado,
lo, Anemia, e Abortos. Consulte c salão de fumar .. A tal sõciedade interplanetária tem no

médjco e tome
:

o popular mínimo o desejo despretencioso de estender uma rêde.

- depurativo de informações de hemisfério a hemisfério, através de
todas as parcículas cósmicas, afim de inventariar, discu­
tir o que vai pelas origens do universo. Modesto in­
tercambío de' correspondências e negócios, independente
de classe: anjos e homens, santos e diabos... Assim, um
belo dia, eis-nos sobrescritando cartas via-láctea expressa,

= com destino possivelmente ás profundas do inferno, on­

'$'- de se centralizam os nossos maiores interêsses. E se

--,-------------7..,.--,--------" num feliz comenos toparmos, enfim, em qualquer parte,
vis-a-vis, ora graças ! à próprio Deus; imbuídos de mili­
tarismo que' estamos, reconhece-Io-êmos como: supremo
chefe generalíssimo das fôrças angélíoas ceruleas, Salve !

D·· {11
�

r d 'I M h Eu' cá nos meus- máus pressencímeneos, imagino Ana Bernardes Algavere
-
_ ..,J., " lemifiu-se o in erventor te er1a 'no' " aran êo nesta hora\a1 Senhor com um dlhar infrhíto de esguêlha .No Campo de Fóra, ondepara mim e 6s que não prestam como eu. O nosso glo- d

.

f
'

N
.i'

d I i·' .'
d"d t d brl bo achatado nos palas (ou chato em todos os sentidos?) residia, faleceu em dia aO sr. Paulo Ramo,s, em mani esto a açao,. ec arou. apo ar a can I a u�a o Iga- semana pas�ada a sra: d.

d b t"t
-

I d CI d C rd 50
lhe aparece nas verdadeiras proporções de um grão balo- Ana, Bernardes Algavere,deiro Eduardo Gomes Nomea o para su

\
S I UI- o o ,ex-sena OI': o omlr a

. o ,to de milho, que, se êle não empalma é por causa do co--; viuva de Manoel José AI·
,

'
, . micho, das cócegas proveniemes das incongruências q'..le gavere e cunhada do sr.elementos façam parte, do �'••••••••••••••••••• '

se dizem e f2zem por aqui.
.

Essa idéia de trocar a terra, Artur Teixeira.DirGtório' �o partido até a- coma inútil; pela lua e adjacências é tão velha quanto a

DR VANIO DE OLIVEIRA Imaginação do.homem. Eles sempre sonharám mundos
e

'.
e fundos e não vendo onde caber os seus monstrengos6 « Jornal d,o Brasil:., do Rtp de Janeiro,. publicou penduram-nos espaço afóca, no cabide dos astros e sa- Após prolongada enfermí-

na sua edição n. 7, do ano 64 (LIV), á pagma 11, 4" téhtes'. E não contentes querem ir até lá. O seu dese· dade, faleceu em, Urussan­
coluna, o seguinte: 'io é dispor de asas para passea!' prática e dinamicamen- ga, a 8 do corrente, o sr.

te pelas estrêlas (nâo basta a. infamia de alguns vôos Alfredo Gozola, ex.proprie-AGRADECIMENTO poéticos), Anseiam banhos de sol no próprio sol, esta- tario do Hotel Gazola ePelas 'coh:mas deste jornal-venho tornar publico os çãb de águas termais ou sulfurosas em Jupiter ou Satur- pessoa ali muito estimada.
meus sinceros agradecimentos ao iovem e _competent� no, e outras conveniênciéls chãs.· Há mesmo tipos t,ei- /
medico conterraneo· DR. VANIO DE OLIVEIRA pela mosos e impertinentes que vivem agachaJos dia· e noite Anjinho
sua dedicação e c\lrinho n'O tratamento de pertinaz mo- com o ÔIho no buraco da fechadura moderna· que dá para I .léstia.

, o firmamento e se chama: telescópio. Astrônomo é o Faleceu ontem, nesta Cl-
-' Na minha romaria. inutil pejos consultorio� . medi- individuo que cisma nãô ter nada a ver com a te�ra e dade, a menina Nenda, fi
cos tive um dia a felicidade de vir parar ás mãos deste jurê::l tomar conta de tudo que vai pelo céu, convicta de lhinha do sr. Ino Nunes
taJentoso catarinense. Hoje, livFe da doença, entregue ser necessário isso, e não descansa, não dorme ,em paz, sua :xma. esposa d. An
novamente ás alegrias da vida, agradeço fervQrosamente na perseguição fanática e ini�sta ,das santéjs 'e purissi. Correa ,Nunes.
ao DR. VANIO DE OLIVEIRA, fazendo vot9s para que mas bollOhas que giram inocentes pisca-pi�cando sem
continue' beneficiando os lares brasileiros 'Com seu. tiroci� maldade na abóbada azul. Blasfema, xinga-as de cão
,nio, suas melhores energias e bOI! vontadí! na luta contra maior, ursa menor,' lobo, centauro, escorpião, serpente,
o mal. -: Alexandrina Maria Ferreira - Rio, Janeiro I ..abra, 'leâo menor, dragão, oancer, espiga... daí parade 1945. baixo, que desafôro! E' o despeito, a raiva por ver per­

dido o tempo numa espectativa inútil.
Bom, a verdade é que dessa vez estão prontº� os

planos para o estratosférico passeio. O professor' "M,
L'Jw (com que a Santissima Trindade anda pelr' pescôço.
pmls é o cabeça de tudo) diz á imprensa qy ão falta
quem queira embarcar no bólide inexistent/r ainda, ape­
sar do risco ue regelar-se em caminho, vi Jr picolé du­
rante o tl:'aieto de 239000 l1lilhas. Ele, r otem bem, não
se anima a faz'er parte do pr,imeiro 5ruPO Que velhacó!
Mas haverá mesmo tantos b'JCÓS assim, {ue não conten­
tes de viver com a cabeça no mune p da lua. ainda
querem pôr os pés lá? Ouvir estrêlas... tá, em conta de
poes,ia. Agora, sair daqui, percorrer b e paço inteiro: com

êsse ou outro fim, quê pensar disso? ,"enham paciência,
para mim o professor Low está ecom \ mania das in­
venções.

Rio, março, 45.

Colaboração <Correio do Sul:.
'por Cyro Mario de Leiva Fazem anos

,

�ebUIf)sidades

, (OU REGULADOR, VIEIRA)
A MULHER EV,ITARÁ' DORES
ALIVIA AS COLlCAS, UTERINAS

NOIVADOS
,. �,

�
Avô! Mãe! Filha!

TODAS DEVEM USAR

-,= FLUXO-SEDATINA
=

.

..
=
==
==

� FLUXO ..SEDATINA

I
. Magros, Crianças raquiticas re-

. pela sua, comprovada �ficácia é "'- 4�"

muito receitada. Deve ser usada ceberâ()"".� tonificação geral do

ii com confiança orgàlu\:."'lJO COPl o

'ki ._FL_UX_O_-_SE_D.,--AT_IN_A_S_A,_'N_G__;__lr ['N O L
��néontra-se em t.,da parte

E L /1 X I R

Com a senhorita Dilma
Moreira Neto, filha do sr.

Antonio Nunes Neto e de sua

exrna, senhora, contratou

casamento o sr. Antonio R.
Mendonça,' sacio da casa
cSão Pedre».Emprega-se com vantagem para

combater as irregularidades das
funções periódicas das senhoras

E' calmante e regulador dessas
funções '

ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CALCIO ,ETC .

TONICO DO - Ç�REBRO

ELIXIR
CONTEM

OITO ELEMENTOS TON I COS :

TONICO DOS MOS.CULOS VIAJANTES

Os Pálidos, Depauperados, Esgo� Gualberto Bileneoutl
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Chegou sexta a Laguna,
regressando sabado para Tu­
barão, o operoso ex-deputa­
do sr. João Gualberto Biten­
court, uma das personalida­
des mais relacionadas 'no

sul-catarinense, O sr. Gual­
berto Bitencourt visitou o

dr. João de Oliveira, com

o qual manteve á noite al­
gumas horas de palestra.

tados, Anêmicos. Mães que criam

,

.ci ..._...__ - ,-, - - � � - -••í!'"'
- - - �

'

-•.,."- - -••- FALECIMENTOS

Inofensivo ao organismo. Agrada-,

vel como um 1"'cor. Aprovado co­

mo auxiliar no tratamento, da SI­
FILIS e REUMATISMO da mes­

ma origem, pelo D. N. S. P.

RIO. (Meridional) -, A
crise que s.e pronuneiara no

Maranhão, resultante da
recusa do sr. Páulo Ramos
de apoiar a candidatura do
general Eurico Dutra, teye
seu desfecho cem o pedido
de demissão daquele inter­
ventor e o lançamento de
um manifesto em que reco­

menda ao vbto dos seus

amigos o nome do briga'
deiro Eduardo Gomes.
Simultaneamente foi noti­

ciada a nomeação do f:\nti­
go senador m�ranhense Clo­
domir Cardoso, membro da
Comissão de Estudos de
Negócios Estaduais, e um

dos mais ilustres juristas
do seu Estado/.

O sr. Paulo Ramos esta­
va apoiado por uma pode­
rosa corrente partidaria que
incluía, além do Partido E"':::":;::=:�==::;::::!=:::!:==:=::;-;::::;:
Social-Democrático, dissi-
dentes de outras facções e Vai a .

Portugal o genro
elementos até então alheios do sr. Plínio' 5�lgadoá politica do Estado. Seu ESTEVE NO GABINETE DO MI,NISTRO
gesto terá pois repercussão DA JUSTIÇA ::_

.

REAFIRMA A
no balanço das fôrças· par- .PRESS PARGA.

tidárias 'do Maranhão, onde Comunicado da c Press
grand.es setQres, até então Parga»:
fiéis ao interventor, iá ha- cApesar do Ministerio da

. viam mahifestado seu dese- Justiça haver assegurado não
;0 ':le que tomasse partido ter tido qualquer entendi­
no . caminho das oposições, mento com o integralismo
apoiando a candidatura do ou algum dós seus líderes,
brigadeiro Eduardo Gomes reafirma éI cPress Parga » que
E' possivel assim, que sob o sr. Loureiro Junior foi
a bandeira desse nome sur- chamado ao gabinete do sr.,
ia no Maranhão uma ;:oliga- Agamenon Magalhães,' mano

. ç�o dos partidos qlote v asse- tendo com s. ex, os enten­
,

gure aG> brigadeiro Eduardo dimentos por nós noticiados.
Gomês uma das mais' ex- Podemos agora acrescen­

pr'esslvas vitórias eleitorais tar que o sr. Loureiro J u­
nior já está de malas pron­

O novo ·Interventor. tas para seguir para Portu-.
gal, comissionado pela Sul

Antigo deputado estadual,. Amenca, de que é funcio­
prefeito de São Luiz, depu- na rio, dependendo a sua
tado e senador federal, o viagem exclusivamente do
sr. Clodomir Cardoso per- preparo dos documentos in­
tencia a menos influente dispensaveis, entre os quais
das corrent�s do Estado, a autorização do Ministerio
União Republicana Mara- da Guerra para retirar-se do
nhense, que por intermédio país, por ser reservista.
do seu 'chêfe, iá havia ma-, A Sul America teve ordem
nifestado apôió, á candida- do Governo para que pro­
tura Dutra. embôra al- videnciasse essa viagem' do
iU� pOHeu,s proeminentes �" L.oyreJro JUnior.,

gora situacionista. ,

Terá, pois, o novo inter­
ventor de contar c�m essa

realidade para o seu traba­
lho 'de ccordenal' as fôrças
políticas em torno do nome

do general Dutra.

ADVOGADO

A.lfredo Gazola

Dr. João de Oliveira

Tratà de inventaries e arrola­
mentos; advoga no farum civel,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Laguna,6·9·45,

Pie-nie ,da «S. R. Congres"
so Lagunense,.

r=,-,ankli,n
Quinta-feira, ás 17 horas,' foi o mundo abalado com

a noticia do falecimento de. Franklin Delano Roosevelt,
presidente dos E. U. da America do Norte. Defensor
da liberdade dos· povos, era um dos maiores homens da
política mundial.

O Brasíl, mais que qualquer· outro país das Ame�
ricas, sentiu o trágico desenlace, porque o povo brasileiro
votava extraordinaria amizade e simpatia ao incompara-
vel e jamais igualado paladino da democracia.

.

,

.V()()§evelt

o �Cbngresso Lagunense:l
oferece 'ho i e a,os seus soc'ios
um aprazivel

'

pic-nic e

Vila Nova.' Os participan
tes do convecoste serão con

duzidos em trem especial.
A corporação m u s i c a '

<,Carlos Gomes» abrilhanta
rá a reunião.

Aprovaçã:o
Por informações partic

lares soubemos ter sido apro
vada nos exames para In
petor XV do Ensino Secu
dario, a normalista srt

Rosa Janeiro Fortes, atua
mente servindo no Gru
Escolar J eronimo Coelho
desta cidade. A srta. Ro
é filha do casal sr. Cami
1aneiro Fortes e de sua e

posa d. Izaltina Fortes.

partióipam aos seus paretites e

pessoas de suas ,felações que
seu filho ANTONIO, contr.a·
tou casamento com a srta,

Dilma Moreira Netto,

participa) t aos seus pl�rentes e
I

pessoas ' e suas relaçoes que
sua filhr 'DILMA, contratou
casamel iO com o sr. Antonio

" � beiro Mendonça. '

Companhia Carbonifera, São Marcos
Assembléia Geral Ordinarid

Ficam, os senhores 9cionistas, convidado� a se

reunirem em Assembléia Geral Oedinaria, ás 14 horas
do dia 28 de Abnl do corrente ano, na séde da Compa­
nhia, á rua Conselheiro João Zf.!netta, «Edifício Lacom­
be:. afim de deliberarem o Relatório da Diretoria, Ba­
lan�o, Demonstração da Conta de Luc1»s e Perdas, pã­
recer dã Conselho Fiscal e demais documentos relath
vos ao exercício encerrado em 3i de Dezembro de 1944,
e eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplen­
tes para o exercicio de 1945.'

Achê::lm-se á disposição dos senhores acionistas, no
mesmo local, os documentos a que se refere o art, 99, do
Decreto-Lei n: 2,627, de 26 de Setembro de 1940.

Cres:::iuma, 26 de Março de 1945.
Heriberlo Hulse, Diretor-Presidente.
J.orge Carneiro, Diretor-Gerente

, r7tCario,s, PellnQ, Oiretof-Téoniço ..

1�",t._"M� §toetto·
, &'e",�ota.

«Alimento
Complet

E' pelo fato àe conter fo,
foro, ferro e cal em gran
qu'antidade que o leIte é u
jos alimentos mais recame

dados pelos dietéticos
mundo inteiro, sendo a

conhecido pelo nome

(Cllimento completo �.\
/'

ILeiam "Corre ia do Sul"
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Numero

Revelações colhidas pela Press Parga de um político paulista->
Confirmada pelo informante a exigencia, feita pelo candidato
oficial, do afastamento do sr. Marcondes Filho, devido ás
manobras continuistas -- Cartazes do «Nós queremos Getulíe-'.

exibidos numa reunião de generais

PARA o histórico 21 de abril está marcado gran- I
de comicio popular, em Florianopolís. Organí­
zado pelo professor de Direito dr. Afonso

Wanderley Junior,-intrépido coordenador de energias,­
continúa o comicio despertando caloroso entusiasmo e in-
tensa vibração cívica.

'

Afluirá gente de várias cidades catárinenses, afim
de, como os heroicos Conspiradores Mineiros, pugnarem
por uma Libertas que sere Lamen. Os manes de Tira­
dentes inspirarão a cada. instante a lembrança de suas
ultimas palavras, ressoantes de bravura estoica e santifi­
cadas de patriotismo em face da morte no patíbu­
lo: - Cumpri minha palavra; morro pela liberdade.

O comicio de 21 de abril será um juramento de
fidelidade á Patria. Um brado de reivindicação demo­
cratica. Um veemente protesto de brasileiros pela re­

denção política do Brasil.
,

A respeito recebeu o ex-deputado .
dr. João de

Oliveira o seguinte telegrama:
FLCRIANOPOLIS, 8. - Dr. João�;d€�@)nveira,'

Laguna. - No dia vinte e um realizar-se-á, aqui, grande
comício, devendo falarem, como oradores, os drs. João
Bayer, Placido de Oliveira, Oswaldo Cabral, Pery Barre­
to e outros. Convidamos o amigo a tomar parte. Avise. ,
Abraço (as.) - Wanderley. I

.\

Em resposta, foi' dirigido ao dr. Wanderley Junior
um despacho nos seguintes termos:

•

Vargas.
'

Nessa oportunída­
de só uma candidatura esta­
va ainda em jôgo. Além da
do ditador, só se encontrava
em foco o nome do bri­
gadeiro Eduardo Gomes.
Os generais reunidos assina­
ram uma ata declarando
todos que vetavam a

-

per-�
manencia do sr. Getulio
Vargas no poder, exigindo
eleições livres e honestas.

Essa ata foi então exibida
ao sr. Getulio Vargas, que
em face da situação delíbe-

,
rou dividir as classes arma­

das, fazendo o lançamento
precipitado da candidatura
do ministro da Guerra.

S. PAULO, (Press Par- sua recente estada no Rio,

O)"S l ga) _:_ Um politico que des- tivera oportunidade de con­

.. fruta da intimidade de di- versar demoradamente com

versos generais do Exército,

I
um velho amigo de ínfanpia,

U it d- t Ide- entrevistado hoje pela Press hoje em alto posto nom conVI e ao
.

Ire or o « orrelO Parga 'fez revelações da Exército. Dissera-lhe esse

maior imporrancia, pedindo- amigo, confirmando, aliás,A�redíta ·0 ex"'deputado 10io de Oliveira que o nos, entretanto, que guar- uma noticia divulgada opor-

"d -' , ,.." dassemos sigilo em torno do tunamente p e los cDia-ti OS p�omovam �onvenfoes para as quaiS sera �on"'l seu nome, a fim de poder rios Ass?�iados.>,. que o

vo�ados de'leeados muní�j"lJjs,/ alim de se prODU, �jlJ'" ����;��:.nte colher outros ���era�f���:m���teIJ�v:r��:
rem sõbre a estruturacão partíd,,:rill D!sse-nos o· prestigioso ge�e��is para deles ouvir.a'r paulista que, por ocasião de opmiao sobre o sr. Getulio

GrAnde comicio em FJoriano

"o SR. 'GETULIO VARGAS NÃO � UM ,CASTILHISTÀ -- E UM

CAUDlLHO,EOCAUDlLHI�MO ESTÁ NA MASSA DE SEU SANGUE" Umjovemcatarin��seA
.

ANISTIADe passagem por 'São Paulo sr. Raul Pilla fala á Agência Meridional nas suas atividades CIVlcas
J"

.

,

Isôbre o momento po,�ltico no Rio Grande do Sul
.

I a esta sendo dada redação fina ao
'i) RIO, 11 (via aérea) - Estive hoje á Avenida decreto--Será assinado ainda este mês--mais unida .Co que nunca. err face do situcionismo, qual Nossa Senhora de Copacabana 195, Edificio Imperio,

a sua impressão? Terceiro Andar, Apartamento 18. E' a nova resídencia Luis Ca rios Prestes beneficiadoo caudilhr:�"o
/

está na -«Eis outra pergunta que de Volnei de Oliveira. Encontrel-o endereçando ao
massa do s �ngue do sr, não posso responder com «Correio do Sul» um cliché fotografico da' entrevista que

Getulio �Vargas clareza e precisão. Sei ape- teve com o eminente sr. João Mangabeira, estadista e

q nas que Batista Luzardo já homem de letras, um dos mais notáveis discipulos do
Acredita q40· o sr. Getu- d f'

. grande Rui. ,,'se e tniu ...
lia Vargas, irlu�irado possi- ;_ • ,.; Volnei está numa fase de agitação trepidante. O
velmentê' mo pensamento A �eun.ao d�s . �poslçoes manifesto de que foi relator, - Definição de Atitudes, -
político do

.

c��dilho J ulio coligadas d.eflnl!:_a melhor I continúa despertando aplausos, não apenas dos catari-
de Castilhos, oretende per- � sltuaçao nenses aqui residentes, cerne de todos que dei'! tomam co-
manecer no p'ctier ou, em O microfone do aeroporto nhecimento. A candidatura Eduardo Gomes desperta
último caso, ir'l�iCar expres- chamava, os passageiros da nos jovens universitarios um magnifico 'resplendor de ci- .

?
.

m E tã di t f t
.

idi d dít ""o'rrel·O do Sul »'1 ram expedidos daqui, comsamente 'seu S4 essor . cPanair > para o embarque, VIS o. S ao ISpOS os a en ren ar as 1051 Ias a I a- « \J
d I d

-

E' -

d toda a regularidade, os nú-n
'

e. assim. não tivemos tem- ura em qua quer ca-npo e açao. ..

geraçao e moços
-

- Não, o sr. Getulio
que desconhecem a liberdade, de que se beneficiaram seus meros 6Q6 de 18 de março.-Vargas não é em' castilhís- po de fazer . a derra-
pais.' Mal saidos da meninice penetraram,' no clima 'do' Atrazo ou extravio 667 de 25; 668 de 1 de

E· .)� deira pergunta sôbre a reu-
bril 669 d o dA-«Conheço bem as forças ta. ' um slm� es oportu- . ditador,' a que a revolução de 30 entregou os desti- nos Correios? a fi e e 0 este, sem

d nista. Ele não IJ.em pensa- nião que será rea1izada ama·
B que qualquer deles hou-com que po e contar a

\1' nhã no Rio de Janeiro: nos do rasil, E durante quinze anos-os melhores e
oposição e assim posso afir- menta politiCO

Ié.;�'camente mais puros de sua vida,-viveram sob o caudilhismo de QUA51 todos os que se
vesse sido entregue, no Rio,

, mar que o moviménto opo- ordenado. E' um audilho, - «Como já disse. levo um chefe ard!loso e personalista. Daí os anseios incoer-' habituar�m a receber, até 13, conforme o últimQ
sicionista em minha terra é e o caudilhismo estl 'na mas- para o Rio o apôío do Par- cíveis de liberdade. no Rio, a nossa

-

folha, re- telegrama· neste sentido.
'

bem forte e se estende a todas sa de seu sangue.
o

'. ,tido Limettador ao candida- Volnei' dei: Oliveira; aos vinte e um anos, é um dos clamam .por cartas e telegra- Ha duzent�s e dez pes-
as classes. Quanto ás cor- u\ to Eduardo Gomes: Essa .mais ardentes soldados da redemocratização. Fala, es- mas sobre a ausencia do so�s, na Capl�al �a �e�u-rentes situacionistas, nada Os diplomatas IU��rasilei- reunião definirá. melhor a creve e aje aos influxos de um ideal ismo que é alma e jornal. .bltca, as quais e expedido
quero dizer sobre a sua fra-' ros em face do �,,\tua- situação política, pois, tro- coração, sentimento e civismo, audacia e bravura. Gos- " semanalmente o «Correio
queza. Seria um 'gesto de .

. cionismo e cando pontos de vista, esta'- to de vê-lo e ouvi-lo no seu entusiasmo contam'ina- O último número do <Cor- do Sul,.
vaidade, o senhor não acha? mos melhor aparelhados para I dor e vibrante. Ele inscreverá, estou certo, uma dàs reio do Sul" recebido ali, Que haverá de positivoA oposição no Rio GranGie A' propósito da ;�itude conduzir fi vitória o ,candi-I mais lindas págiAas nos fastoS" desta jornada dvica.-Val- foi o da edição 6ó5, de 11 no caso? Atrazo ou extraviQdo S\JI está mais forte e dos diplomatas bras, 'eiras, dato que apoiamos, demiro Ca.leira, \ de março, Depois disso fo· nos correios 1...

/

HA uma atitude defini- tibanos, Canoinhas, e ulti- quer atividades politicas, a

da em apôio ao dr. Ne.., mamente no Rio do Sul, que até hoje sempre foi es­

reu Ramos, que nos }oi ele o mesmo e dedicado tranho, cumpre o dr. Vínl­
incita alguns comentarias. amigo. prestigiando irrestri- cius de Oliveira um dever
E' a do dr. Vinicius de Oli- tamente, quer pela pena quer cívico escolhendo, neste de­
veira, advogado e jornalista, pela palavra, tanto no ior- cisrvo instante da vida na­

residente no' Rio do Sul. nalismo como na tribuna danai, o homem de sua

Ligado, desde mJ,.li,t0s anos, popular, a individualidade preferencia para condutor
ao esclarecido condutor 'da admiravel do atual interven- de outros homens, nos pre­
política estadual por víncu- toro lias democraticos de Santa
los de afeição pessoal e só- Esta solidariedade signifi- Catarina para o reajusta­
lida amizade, não teve o dr. CEI, principalmente, lealdade menta constitucional do Bra­
Vinicius de Oliveira, nesta e eoerêncía, E' expontanea sil. E a escolha recaiu,
encruzilhada, a miníma va- e concienciosa. Vale por urna muito logicamente, na pes­
cilação, Em Ibirama, Curi- demonstração de caráter que soa do' dr. Nereu Ramos.

se soprepõe a quaisquer mo- Vem daí a assinatura do dr.
••••••••••••••••••• 111•••••••••••••••••••••••••••••• 11•••aa••••I!..... tivos de ordem partidária e Vinicius de Oliveira num te­

faciosa. Embora sem jamais legrama em que centenas de
haver participado de quais, pessoas, no Rio do Sul, se

�-. . . . . � . . . .

•
A atitude \}o sr.

de Oliveir� de

apôio ao sr. ereu Ramos,
vale por uma demonstra-

Candidato o general Du·

Itra, os generais se divídipam,

Ificando seis deles (os co-
-

missionados' no Rio). com o
-

brigadeiro Eduardo Go.m.es \"e os restantes com o mims­
tro da Guera.

Esta semana, o general
Outra convocou os generais o

para uma reunião, tendo
então oportunidade de exi­
bir-lhes grande quantidade
de cartazes, mandados con­
feccionar pelo Ministério do
Trabalho, por órdem direta ,>-j
do sr. Segadas Viana, todos .­

eles pregando o continuis-

SOLIDARIEl\)ADE
Ijaseada na L�aldade e

POLITICA
na .Ceeréncãa

Vinicius

integral

ção de cara ter , que se so­

prepõe a quaisquer. meti­
vos de ordem partidaria.

declaram, - sob a chefia do
valoroso guieiro, - franca

. Outras exigencias virãoe firmemente solidaríos com'
a candidatura do General depois.,
Gaspar Dutra. Terminando as suas reve-

lações, o político bandeiran­
te afirmou:

LAGUNA, 9 - Dr. Wanderley Junior, Floriano­
polis. - Grato gentileza seu telegrama. Embora írres­
tritarnente contrário á traiçoeira ditadura Getulio Vargas,
que tanto humilhou os brasileiros, assumi compromis 50S

com meus amigos do sul para não tomar atitude política
estadual, sem prévio conhecimento do Código Eleitoral
e da organização de partidos, .

no sentido de nos filiarmos a

um deles
Creio que oportunamente se efetuará em Florianopolis

ou noutra importante cidade do Estado uma convenção,
para a qual serão convocados os respectivos delegados
dos municipios, afim de se pronunciarem a respeito
da nova estruturação partidária.

Desejo aguardar esses acontecimentos com sereni­
dade e confiança. Estou entrosado com Heríberto HuI­
se e Gualberto Bíttencourt que representam apreciaveís
e inconfundiveis valores políticos em Cresciuma e Tu­
barão, conforme será exuberantemente demonstrado nas

urnas, se o Ditador não puder evitar as eleições. Afe­
tuosos abraços (as.) - JOãO de Oli'veira.

o SR. NEREU RAMOS

Cumpréurrr dever CÍvico,
nesse decisivo instante da

vida nacional.
•.

'

Diante desse fato, compro­
vador da, insinceridade com

I que
o governo' apoia seu

nome, o general Outra anun­

ciou aos seus camaradas que
�

-, poria as cartas na' mesa,
exigindo inicialmente a saí-:
da do sr. Marcondes Filho
e do sr. Segadas Viana.

O SR. VINICIUS DE OLIVEIRA

E a atitude do dr. Vini­
cius de Oliveira, de integral
solidariedade. ao seu prezado
amigo dr. Nereu Ramos, é
uma reafirmação ínconfun­
divel e sincera de belo e

nobre caráter razão por que,
sejam quais forem os rumos

que tenhamos dentro em

pouco de seguir, merece os

nossos irrestritos aplausos,
os quais de público prazei­
rasamente lhe patenteamos.

«O sr. Getulio Vargas,
que vive apavorado com a

futura tomada de contas,
não gastará um só centavo
pará eleger o ministro da
Guerra. Tudo, no entanto,
fará para continuar no go­
verno, adiando, assim, por
mais um mandato, pelo me­

nos, a devassa que há de

.. .. • • .. • • - • • •

vir".

SAO PAULO, (Meridio­
nal) -. Procedente de Porto
Alegre e viajando em avião
da <Panair>, passou pelo
aeroporto das Congonhas o

sr. Raul Pílla, lider do Par­
tido Libertador e que seguiu
para . o Rio, a fim de to­
mar partepdoR.G.doSulna
reunião das oposições coliga­
das .. Ao desembarcar, foi o

lider político g a u c h o

abordado pela reportagem
da <Agencia Meridional >,
que lhe fez perguntas, as­

sim respondidas:

Está sendo examinado para redação deflnitiva, de"
vendo ser assinado ainda este mês, o decreto de anistia'

Esta será ampla, 'atingindo inclusive, Luís Carlos
Prestes. A unica restrição estabelecida é quanto aos mi-­
litares, no que se refere á reversão aos seus respectivos
quadros, que ficará condicionada, em cada caso, á decisão
das autoridades militares superiores ou sejam, o') minis­
tros da Guerra, Marinha é Aeronáutica.
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